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Resumen: Este artigo explora o uso do Google Sites como ferramenta inovadora para a avaliação formativa 
no ensino superior, fundamentando-se nas discussões e práticas da disciplina de Metodologia do Ensino 
Superior com Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no Programa de Pós-graduação em Educação 
- PPGE da UFAL. A pesquisa nasceu da lacuna percebida na aplicação de métodos avaliativos que integram 
as TIC de maneira efetiva, particularmente através da construção de uma WebQuest na área de medicina, 
servindo como estudo de caso. A metodologia englobou uma revisão bibliográfica crítica sobre avaliação da 
aprendizagem e a implementação prática do Google Sites, destacando suas potencialidades como recurso 
didático e avaliativo. Os resultados apontam para a eficácia do Google Sites em promover uma aprendizagem 
significativa e engajadora, sublinhando a importância de abordagens formativas que valorizem a interação, a 
reflexão e o desenvolvimento contínuo do conhecimento. Concluímos que o Google Sites se apresenta como 
uma estratégia valiosa e versátil para a avaliação formativa, capaz de enriquecer as práticas pedagógicas e 
incentivar a inovação no ensino superior.   

Palavras-chave:  Avaliação formaƟ va. Avaliação somaƟ va. Processo de aprendizagem. Professor mediador.

Abstract: This article explores the use of Google Sites as an innovative tool for formative assessment in 
higher education, based on discussions and practices from the course Methodology of Higher Education 
with Information and Communication Technologies (ICT) in the Graduate Program in Education (PPGE) at 
UFAL. The research arose from the perceived gap in the application of assessment methods that effectively 
integrate ICT, particularly through the construction of a WebQuest in the field of medicine, serving as a 
case study. The methodology included a critical literature review on learning assessment and the practical 
implementation of Google Sites, highlighting its potential as a teaching and assessment resource. The results 
point to the effectiveness of Google Sites in promoting meaningful and engaging learning, underscoring the 
importance of formative approaches that value interaction, reflection, and the continuous development of 
knowledge. We conclude that Google Sites presents itself as a valuable and versatile strategy for formative 
assessment, capable of enriching pedagogical practices and encouraging innovation in higher education.
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Resumen: Este arơ culo explora el uso de Google Sites como herramienta innovadora para la evaluación formaƟ va en 
la educación superior, basándose en los debates y prácƟ cas de la asignatura Metodología de la Educación Superior 
con Tecnologías de la Información y la Comunicación (TIC) del Programa de Posgrado en Educación (PPGE) de la 
UFAL. La invesƟ gación surgió de la brecha percibida en la aplicación de métodos de evaluación que integran las TIC de 
manera efecƟ va, parƟ cularmente a través de la construcción de una WebQuest en el área de la medicina, que sirvió 
como estudio de caso. La metodología incluyó una revisión bibliográfi ca críƟ ca sobre la evaluación del aprendizaje 
y la implementación prácƟ ca de Google Sites, destacando su potencial como recurso didácƟ co y evaluaƟ vo. Los 
resultados apuntan a la efi cacia de Google Sites para promover un aprendizaje signifi caƟ vo y atracƟ vo, subrayando 
la importancia de los enfoques formaƟ vos que valoran la interacción, la refl exión y el desarrollo conƟ nuo del 
conocimiento. Concluimos que Google Sites se presenta como una estrategia valiosa y versáƟ l para la evaluación 
formaƟ va, capaz de enriquecer las prácƟ cas pedagógicas e incenƟ var la innovación en la educación superior.

Palabras clave: Evaluación formaƟ va. Evaluación sumaƟ va. Proceso de aprendizaje. Profesor mediador.

1 INTRODUÇÃO

Para se entender e descrever o processo 
avaliaƟ vo e o trabalho pedagógico na sala de 
aula deve-se conhecer a estrutura a qual ela 
está inserida. Para além da sala de aula, a 
própria escola ou InsƟ tuição de Ensino Supe-
rior (IES), quando tratamos do ensino superior, 
geralmente já tem sua estrutura pré-defi nida 
que na maioria das vezes envolve métodos 
tradicionais baseados nos primórdios da edu-
cação JesuíƟ ca, na qual a hierarquia professor/
aluno predomina, e a fi gura do professor como 
via única de transmissão de conhecimento nor-
teia toda a relação de ensino-aprendizagem.

Anastasiou e Alves (2009), trazem a difi cul-
dade que o professor do ensino superior tem 
em diversifi car as estratégias de ensino, por 
serem moldados ao habitus do uso da ex-
posição de conteúdo na forma de palestra, 
como único meio de transmissão de conheci-
mento ao aluno. Exploram também o reforço 
para este comportamento que as matrizes 
curriculares atuais, baseadas em grades pre-
dominantemente conceituais, trazem, o que 
endossa este comportamento por parte de 
professores e dos próprios alunos, que já es-
peram esta forma de abordagem tradicional 
ao chegar na sala de aula.

Os métodos avaliaƟ vos contemporâneos, 
amparados pelas diretrizes da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDBEN), Lei nº 
9.394/1996, e pelas Diretrizes Curriculares Na-
cionais, promovem uma transição para uma 
avaliação mais formaƟ va, que ultrapassa os 

limites da avaliação somaƟ va tradicionalmente 
focada na classifi cação e aprovação dos alu-
nos. A LDB, em seu arƟ go 24, evidencia a ne-
cessidade de um acompanhamento conơ nuo 
do rendimento escolar, abrindo espaço para 
processos de recuperação e avanço conforme 
a performance do estudante, enquanto as Dir-
etrizes Curriculares Nacionais reforçam o papel 
da avaliação como um dinamizador do apre-
ndizado e construção do conhecimento. Esse 
enquadramento legal e pedagógico visa não 
apenas classifi car o estudante em uma área es-
pecífi ca, mas atuar em um papel diagnósƟ co, 
impulsionando a própria aprendizagem com o 
foco principal na construção conơ nua do con-
hecimento do estudante, alinhando-se com as 
modernas expectaƟ vas de práƟ cas educaƟ vas 
que fomentem o desenvolvimento integral, 
críƟ co e refl exivo dos alunos. Independente 
da área de conhecimento abordada, mudar 
processos e aƟ tudes demanda de um longo 
caminho de estudos, discussões e avaliações 
para serem aprimoradas e revolucionadas as 
aƟ vidades de avaliação dos reais interessados, 
os alunos.

Sob várias perspecƟ vas, inserem-se avali-
aƟ vos para quesƟ onar e até mesmo classifi car 
as aƟ vidades normalmente realizadas no pro-
cesso de educação, bem como as novas aƟ vi-
dades, que surgem com o objeƟ vo de marcar 
uma mudança histórica na educação e pro-
mover uma reformulação do processo educa-
Ɵ vo. Deste modo realizamos uma revisão bib-
liográfi ca fundamentada em Hoff man (2001), 
Luckesi (2006), Hadji (2001), Saviani (2000), 
Mercado (2002), Libâneo (1994) que anal-
isaram os modelos avaliaƟ vos e as diferentes 
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metodologias que os acompanham em todo o 
processo de refl exão e práƟ ca de ensino.

A avaliação formaƟ va está inserida no 
processo educaƟ vo, ao passo que busca não 
formaƟ zar este, mas qualifi cá-lo e colocá-lo 
sempre a serviço da aprendizagem. Nesse pro-
cesso e na busca por possibilidades para uma 
avaliação formaƟ va da aprendizagem, uƟ liza-
mos neste estudo a experiência com o Google 
Sites a parƟ r da criação de WebQuests volta-
das ao ensino na saúde e trouxemos nossas 
considerações sobre o uso dessa ferramenta 
no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) 
da disciplina Metodologia do Ensino Superior 
com TIC, ofertado no  (PPG-UFAL), demonst-
rando ser uma ferramenta dinâmica, integra-
Ɵ va e intuiƟ va e ressaltando a importância do 
uso da mesma como recurso signifi caƟ vo nas 
metodologias aƟ vas de ensino nas mais diver-
sas áreas do conhecimento.

2 REFERENCIAL

De acordo com Hoff man (2001, p. 20) a 
avaliação formaƟ va assume concepções di-
ferentes conforme a época e o tempo em 
que se encontra na história. A formação nos 
anos 60 e 70 assume um caráter direƟ vo, 
que objeƟ va os resultados comportamen-
tais e com pouca interação recebendo in-
fl uências das teorias comportamentalista e 
linear da aprendizagem. Nos últimos 30 anos 
as abordagens de formação ganharam um 
sentido mais cognitivista. Desse modo, se 
tem a abordagem formativa que antecede 
as teorias cognitivas e o atual conceito que 
se constrói de uma maneira mais humanista 
e com uma leitura mais superficial. Scriven 
(1967) citado por Hoff man (2001, p. 20), ela-
borou métodos de testes parciais para serem 
aplicados durante o processo de ensino, en-
tendendo que se deve avaliar todo o processo 
de aprendizagem, porém apenas instrumen-
tos avaliaƟ vos não bastam para uma avalia-
ção formaƟ va da aprendizagem do modo que 
entendemos hoje, que tem a tomada de de-
cisão baseada nas necessidades do aluno; é 
ir além da visão superfi cial que os testes nos 
propõem, necessitando assim que haja uma 

mudança não apenas nos instrumentos, mas 
na postura do avaliador, já que se entende 
que a avaliação não se encontra em vazio 
conceitual. Acerca da intencionalidade sobre 
a avaliação formaƟ va da aprendizagem Hadji 
(2001, p. 15), afi rma que

é a intenção dominante do avaliador que 
torna a avaliação formativa. Isso fica 
muito claro ao considerar a maneira como 
se descreve, classicamente, uma avaliação 
formaƟ va. Percebe-se, então, que se trata 
de um modelo ideal, indicando o que deve-
ria ser feito para tornar a avaliação verda-
deiramente úƟ l em situação pedagógica.

A avaliação formaƟ va como um acompa-
nhamento da aprendizagem do aluno deve ser 
feita antes da avaliação somaƟ va, dada pela 
insƟ tuição educacional, ocasionando uma 
decisão que dará uma colocação ao aluno na 
classe do nível correspondente, decisão toma-
da pelo conselho de classe ou de turma. Sendo 
assim, a avaliação formaƟ va ocorre no âmbito 
da sala de aula e é de caráter diagnósƟ co, en-
quanto a somaƟ va precisa classifi car para colo-
car o aluno em uma classe correspondente. De 
acordo com Hoff man (2001) a avaliação diag-
nósƟ ca averigua a posição do aluno em face 
de novas aprendizagens que lhe serão propos-
tas e a aprendizagens anteriores que servem 
de base àquelas, no senƟ do de deixar claras 
as difi culdades futuras e, em certos casos, de 
resolver situações presentes. A avaliação for-
maƟ va determina a posição do aluno ao longo 
de uma unidade de ensino, no senƟ do de iden-
Ɵ fi car difi culdades e de lhes dar solução. Já a 
avaliação somaƟ va dá um parecer referente 
ao processo progressivo realizado pelo aluno 
no fi nal de uma unidade de aprendizagem, no 
senƟ do de aferir resultados já recolhidos por 
avaliações de Ɵ po formaƟ vo e obter indicado-
res que permitam aperfeiçoar o processo de 
ensino. De acordo com Luckesi (2006):

Proceder um ensino por “competências” 
não tem nada de paradoxal com o fato 
necessário de registrarmos a qualidade 
com a qual o estudante concluiu a apre-
ndizagem desta competência. Assim 
sendo, “competência” tem a ver com cri-
tério de ensino e aprendizagem, “notas” 
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e “conceitos” têm a ver com registros de 
resultados1

Para Luckesi (2006) a avaliação formaƟ va 
não é fragmentada e legiƟ ma-se numa visão 
do conjunto, ou num balanço fi nal acerca das 
aƟ vidades e do aprendizado do aluno, quando 
antes estas haviam sido feitas parceladamente. 
Para Hadji (2001, p.20), “[...] a avaliação tor-
na-se formaƟ va enquanto se inscreve em um 
projeto educaƟ vo específi co, o de favorecer o 
desenvolvimento daquele que aprende, deix-
ando de lado qualquer outra preocupação”.

Hoff man (2001) entende a avaliação como 
um conjunto de procedimentos didáƟ cos que 
se apresenta em diversos espaços educaƟ -
vos, não devemos denominar testes, provas 
ou exercícios, assim como boleƟ ns, fi chas es-
colares, relatórios, os quais são instrumentos 
do processo pedagógico de avaliação tradicio-
nal. O método avaliaƟ vo possui dois elemen-
tos básicos importantes, professor/avaliador 
e aprendiz/avaliado, em que se visa observar 
o aluno, analisar e compreender suas estraté-
gias de aprendizagem a fi m de tomar decisões 
pedagógicas favoráveis à conƟ nuidade do pro-
cesso de ensino.

De acordo com Hadji (2001) a avaliação 
tem como função, também, a criação de es-
paços avaliaƟ vos que promovam tanto a 
evolução individual quanto a coleƟ va, e para 
melhoria da aprendizagem deve-se observar a 
heterogeneidade do espaço, no qual diferen-
tes saberes dos alunos debatem e cooperam 
entre si. Os elementos da ação educaƟ va de-
vem estar numa proposta pedagógica ligada 
sempre ao ensino e voltada para resultados 
signifi caƟ vos acerca dos saberes e das práƟ cas 
educaƟ vas. Como caracterísƟ ca geral da aval-

 O foco em competências visa equipar os 
estudantes com habilidades práƟ cas e apli-
cáveis, enquanto as notas e conceitos ser-
vem para documentar e comunicar o nível de 
aprendizado alcançado. Tal abordagem não 
somente valoriza a aquisição de conhecimento 
teórico, mas também enfaƟ za a importância 
da aplicabilidade e do desenvolvimento de ha-
bilidades na educação moderna.

iação formaƟ va, Hadji (2001 p. 20) informa os 
dois principais atores do processo:

O professor, que será informado dos efeitos 
reais de seu trabalho pedagógico, poderá 
regular sua ação a parƟ r disso. O aluno, 
que não somente saberá onde anda, mas 
poderá tomar consciência das difi culdades 
que encontra e tornar-se-á capaz, na mel-
hor das hipóteses, de reconhecer e corrigir 
ele próprio seus erros.

Para Hadji (2001), uma concepção formaƟ -
va e mediadora tem como pressuposto básico 
a conƟ nuidade do processo de aprendizagem, 
a qual não pode ser encarado como um pro-
cedimento classifi catório, mas sim uma inter-
venção pedagógica que envolva professor e 
aluno no compromeƟ mento com o progresso 
e evolução de ambos em termos de aprendiza-
gem. Assim, um processo mediador se faz ne-
cessário, ao passo que sem a intervenção de 
alguém que possua conhecimento e prepara-
ção para tal, é muitas vezes improvável que o 
alunado adquira os conhecimentos para o seu 
desenvolvimento. Para Hadji (2001, p. 21), a 
ação de coleta de dados e a ação remediadora, 
devem ser feitas de forma conơ nua:

As correções a serem feitas visando mel-
horar o desempenho do aluno, que con-
cernem, portanto, à ação de ensino do 
professor quanto à aƟ vidade de aprendiza-
gem do aluno, são escolhidas em função 
da análise da situação, possibilitada pela 
avaliação formaƟ va.

A concepção pedagógica formaƟ va, além 
de usar instrumentos próprios, necessita que 
o professor tenha muita atenção para com 
o desenvolvimento do aluno, não poupando 
tempo nem esforços para tornar-se ciente da 
fase de aprendizagem que o ele se encontra e 
assumindo uma postura mediadora. A inter-
ferência mediadora busca fundamentos nas 
teorias de Piaget e Vygotsky que sugerem que 
o professor crie situações de aprendizagem 
fazendo com que o aluno construa uma ideia 
sobre o assunto, fazendo representações do 
conhecimento que lhe é apresentado ao in-
vés de aplicar uma simples instrução que ob-
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jeƟ va apenas a repeƟ ção de ideias, alertando 
para a criação de melhores oportunidades de 
desenvolvimento, tanto intelectual quanto 
moral.

Piaget (1977) apud Hoff man (2001, p. 21), 
elabora os conceitos de assimilação, acomoda-
ção e adaptação que nos permite um entendi-
mento sobre o processo de aprendizagem e a 
postura aƟ va que o aluno deve assumir, refor-
çando o papel mediador do professor, respon-
sável pela moƟ vação do aluno e estabelecer o 
contato do mesmo com o conhecimento. Apud 
Hoff man (2001), Vygotsky (1991a, 1991b, 
1993, 1995) demarca a necessidade de um 
professor mediador no qual apresenta a sua 
teoria da  Zona de Desenvolvimento Proximal 
(ZPD), na qual se encontra o conhecimento 
que o sujeito ainda não tem domínio, porém 
com o auxílio indispensável de um mediador 
ele levará esse conhecimento dessa zona para 
a Zona de Desenvolvimento Real, reforçando 
a ideia de que o professor/avaliador deve ser 
visto como diagnósƟ co e ponto de parƟ da e 
não como etapa fi nal.

2.2 O PAPEL MEDIADOR DO PROFESSOR

Para Hoff man (2001, p. 24) o fundamental 
para o avaliador/mediador é buscar aproxima-
ção e entendimento dos seus estudantes por 
meio de processos interaƟ vos e dialógicos, 
logo essas considerações teóricas existem em 
três princípios básicos essenciais:

O princípio dialógico/interpretaƟ vo da 
avaliação: sua intenção é a construção 
conjunta de conhecimentos por meio da 
convergência de signifi cados;
O princípio da refl exão prospecƟ va: faz 
uma leitura posiƟ va das manifestações do 
aprendizado dos alunos que intenciona os 
desafi os seguintes;
O princípio da refl exão na ação: o profes-
sor no fazer pedagógico refl ete sobre o 
aprender dos alunos ajustando constante-
mente sua intervenção pedagógica.
É importante perceber a relação entre 
professor/aluno e aluno/aluno, uma 
vez que a aprendizagem não se dá 
unilateralmente, mas sofre estímulos 
de todo o ambiente e isso implica em 

condições climáticas, afetivas e cognitivas 
que o aluno sofre e estabelece com o meio.

Hoff man (2001, p. 25) divide a avaliação 
em três fases, em que o diálogo visa avaliar 
pelo produto de múlƟ plos senƟ dos, ou seja, 
em muitas formas de avaliação, fazendo da 
resposta do aluno um ponto de parƟ da para 
novas indagações e em consequência, novas 
aprendizagens; a refl exão, que deve assumir 
uma postura posiƟ va da avaliação no senƟ do 
de ver o que o aluno aprendeu e o que ele 
pode aprender, tem em vista planejar sempre 
o próximo passo da aprendizagem; e por úlƟ -
mo, a refl exão na ação, na qual o professor vai 
mantendo o foco na própria dinâmica da apre-
ndizagem, mantendo uma visão críƟ ca do pro-
cesso em andamento. A avaliação julga o alu-
no de acordo com um parâmetro pré-defi nido, 
que por sua vez está ligado a concepção ide-
ológica do professor, do currículo e da escola 
que devem se preocupar com a aprendizagem 
signifi caƟ va e com a conƟ nuidade da apren-
dizagem, assumindo uma postura posiƟ va dos 
diagnósƟ cos que resultem em uma tomada de 
decisão, que seja a conƟ nuidade do processo 
de aprendizagem e não seu fi m.

O grande dilema dessa forma de avaliação 
é a difi culdade de lidar com fatores subjeƟ vos 
que esbarram na construção desses critérios 
de aprendizagem e da forma com que eles vão 
ser colhidos. Assim, o professor deve então 
buscar inúmeros métodos e instrumentos 
para chegar a um resultado, assumindo uma 
postura que considera a relação entre aluno/
professor, aluno/aluno, além de olhar para o 
aluno como um sujeito histórico imerso em 
sua cultura.

Neste contexto, Saviani (2000) destaca que 
a refl exão transcende o simples ato de pensar, 
consƟ tuindo-se como um processo mais pro-
fundo e estruturado. Enquanto pensar pode 
ser entendido como um fl uxo conơ nuo de 
ideias e associações, a refl exão implica uma 
análise críƟ ca e deliberada sobre essas ideias, 
com o objeƟ vo de compreender e resolver 
problemas. Essa aƟ vidade refl exiva é intrin-
secamente individual e subjeƟ va, pois envolve 
a internalização e ponderação de experiências 
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e conhecimentos à luz de um contexto ou de-
safi o específi co. Por outro lado, busca alcançar 
conclusões que possuem relevância e aplica-
bilidade objeƟ va, ou seja, soluções ou insights 
que transcendem o âmbito pessoal e podem 
ser comparƟ lhados ou aplicados de forma 
geral. Portanto, a refl exão é um ato de enga-
jamento profundo com o conhecimento, que 
exige do indivíduo uma postura aƟ va de ques-
Ɵ onamento e análise, visando não apenas a 
compreensão pessoal, mas também a geração 
de conhecimento aplicável universalmente.

Destarte, para a práƟ ca educaƟ va ser efi caz 
é preciso que se tenha um tempo de refl exão 
da práƟ ca para o planejamento de estratégias 
e a observação do ambiente de sala de aula e 
das difi culdades existentes em um constante 
diagnósƟ co, que servirá como pré-requisito 
para a posterior tomada de decisão. A práƟ ca 
do professor mediador deve girar em torno da 
leitura de possibilidades cogniƟ vas do apren-
diz, evitando sempre uma postura negaƟ va e 
se prendendo ao que o aluno não aprendeu 
ou não alcançou, ou ainda qual objeƟ vo ele ai-
nda não conseguiu cumprir, e sim, parƟ lhando 
sempre das três etapas da avaliação que são 
diagnosƟ car, qualifi car e tomar decisão, objeƟ -
vando o próximo passo a ser tomado na apre-
ndizagem.

De acordo com Libâneo (1994), a essência 
da didáƟ ca pode ser decomposta em três ele-
mentos fundamentais: o conteúdo das matéri-
as, a ação de ensinar e a ação de aprender. Este 
modelo sublinha a importância do conteúdo 
curricular, não apenas como um conjunto de 
informações a ser transmiƟ do, mas como um 
elemento central que guia a interação educa-
cional entre professores e alunos. A ação de 
ensinar refere-se ao conjunto de estratégias, 
métodos e técnicas empregados pelos pro-
fessores para facilitar a compreensão e a as-
similação do conteúdo por parte dos alunos. 
Enquanto isso, a ação de aprender destaca o 
papel aƟ vo do aluno no processo educaƟ vo, 
onde o aprendizado não é visto apenas como 
uma recepção passiva de conhecimento, mas 
como uma construção aƟ va, que envolve en-
gajamento, quesƟ onamento e refl exão. Este 
modelo didáƟ co ressalta, portanto, a dinâmi-

ca interaƟ va e complementar entre ensino e 
aprendizagem, enfaƟ zando a necessidade de 
alinhar o conteúdo, as práƟ cas de ensino e as 
abordagens de aprendizagem para promover 
uma educação efi caz.

Nessa perspecƟ va, a  postura mediadora 
do professor/avaliador é imprescindível para 
evitar os males causados pelo autoritarismo 
e promover uma boa relação didáƟ ca entre 
os componentes das relações na classe, pro-
fessor/aluno e aluno/professor (entendidos 
como atores do processo de aprendizado e 
das relações pedagógicas), permiƟ ndo um 
desenvolvimento da criƟ cidade do aluno e 
diminuindo o clima de disputas, compeƟ ções 
e cobranças entre os mesmos, mantendo um 
clima de diálogo e companheirismo, no qual a 
dinâmica de avaliação é entendida como um 
ciclo movido pelo interesse de aprendizagem 
e suas necessidades. A avaliação formaƟ va 
deve ser construída, assim, a serviço da apren-
dizagem, ou seja, a avaliação, bem como seus 
instrumentos, devem se voltar ao auxílio da 
práƟ ca educaƟ va com fi ns voltados ao serviço 
da aprendizagem do aluno, assim regulando-a. 
É preciso quesƟ onar a avaliação conservadora 
mediante sua abordagem, criƟ cando o excesso 
de objeƟ vidade quanƟ taƟ va, recusando-se a 
práƟ ca de julgamento sem acompanhamento, 
defendendo a avaliação formaƟ va que aposta 
num futuro aprendizado, tornando-se assim 
uma construção diária.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Conforme discorrem BoƩ entuit Junior e 
CouƟ nho (2007), desde o surgimento da pri-
meira geração da internet com a Web 1.0 que 
a uƟ lização deste ambiente vem transforman-
do não só a forma de se comunicar e se conec-
tar entre as pessoas, mas também invariavel-
mente a forma de ensinar a aprender. 

Os mesmos autores, trazem a evolução 
para o Web 2.0 como uma revolução digital, 
ampliando a democraƟ zação desta tecnolo-
gia, e proporcionando que o sujeito saísse da 
posição de mero consumidor para produtor e 
protagonista do seu trabalho no ambiente vir-
tual. Neste contexto, a companhia Google Inc. 
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foi uma das primeiras a promover este novo 
conceito de uso da internet.

Nesse ínterim, ferramentas como os Blogs, 
a Wikipédia, e mais posteriormente já na plat-
aforma Google, trazendo o motor de buscas, 
o Google Docs e o próprio Google Sites se tor-
naram cada vez mais populares e procurados 
pelo meio acadêmico, visando modifi car o 
processo de ensino-aprendizagem, tornando-
o mais dinâmico, aƟ vo e efeƟ vo, caminhando 
para o ensino centrado no aluno como atual-
mente é preconizado.

Deste modo, o Google Sites surge para fa-
cilitar a criação e a manutenção de páginas na 
internet. Tradicionalmente, criar um site sem-
pre foi um processo relaƟ vamente complexo, 
enfrentando barreiras técnicas que exigiam do 
seu criador um conhecimento especializado 
mais avançado, necessitando muitas vezes da 
contratação de serviços de hospedagem e in-
stalação de plataformas de gerenciamento, o 
que difi cultava o acesso a esta ferramenta pelo 
público leigo em geral.

Do mesmo modo, com o Google Sites é 
possível criar um site de forma mais simples e 
acessível aos diversos Ɵ pos de público. Neste 
local, é possível que o consumidor crie, edite, 
planeje e publique seu conteúdo online de for-
ma desburocraƟ zada e bastante intuiƟ va e se-
gura, com possibilidade do uso de diversos re-
cursos de gestão, tais como inserção de links, 
vídeos, permissão de comentários nas páginas 
e edição colaboraƟ va entre usuários.

No contexto pedagógico, esta ferramenta 
visa proporcionar maior engajamento dos alunos. 
BoƩ entuit Junior e CouƟ nho (2008) destacam 
que, ao publicar online, os alunos desenvolvem 
o gosto pela escrita e demonstram mais cuidado 
com a qualidade dos textos, uma vez que estes 
fi cam acessíveis à análise críƟ ca dos colegas, do 
professor e de outros visitantes do site.

Logo, vemos que o Google Sites revolu-
cionou o campo digital no contexto de criação 

de sites na web e trouxe novas possibilidades 
pedagógicas que podem e devem ser explora-
das pelos professores e gestores educacionais, 
visando melhoria conơ nua do processo ensi-
no-aprendizagem.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Analisando exemplos acerca da avaliação 
e de como a práƟ ca pedagógica está inserida 
em determinados contextos educaƟ vos, pas-
samos a observar a criação e o uso do Google 
Sites como instrumento avaliaƟ vo formaƟ vo, a 
parƟ r da experiência da criação de uma We-
bQuest que nos permiƟ u explorar de forma 
mais intensa a plataforma e entender sua po-
tencialidade educaƟ va para o uso no ensino 
superior dentro de qualquer área do con-
hecimento. Na oportunidade, foi uƟ lizado o 
Google Sites como ferramenta de aprendiza-
gem, construindo-se uma WebQuest com o 
tema “Saúde do Idoso”, para ser aplicada no 
componente curricular de Saúde do Adulto e 
do Idoso para turmas de 6º período do curso 
de graduação em medicina. A WebQuest con-
struída a parƟ r da plataforma Google Sites, se 
propôs a trazer um impacto educacional posi-
Ɵ vo, com o conhecimento sendo construído e 
avaliado por etapas, se mostrando como uma 
metodologia aƟ va completa, sendo uma fonte 
de pesquisa, transmissão e comparƟ lhamento 
do conhecimento, facilitando a aprendizagem 
de conteúdos essenciais à formação de todo 
médico generalista.

Na experiência com o componente curric-
ular, o Google Sites promoveu uma nova for-
ma de avaliação formaƟ va por meio das TIC e 
nesta perspecƟ va, valoriza a “livre expressão”, 
um conceito fundamental, moƟ vando os alu-
nos a se expressarem livremente a parƟ r do 
que se consideram as necessidades vitais do 
ser humano: criar, se expressar, se comunicar, 
viver em grupo, ter sucesso, agir-descobrir e 
se organizar.
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Figura 1 – Interface inicial da webquest “saúde do idoso”

Figura 2 - Introdução da webquest “saúde do idoso”, uƟ lizando o recurso de vídeo para din-
amização da tarefa
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Figura 3 –Tarefa principal da webquest “saúde do idoso”
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Figura 4 – Processos da webquest “saúde do idoso”
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Figura 5 – Avaliação por rubricas da webquest “saúde do idoso”

Figura 6 – Conclusão da web quest “saúde do idoso”
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Outro exemplo do uso da plataforma, foi o 
apresentado na VI Conferência Internacional de 
TIC na Educação – Uminho na qual um grupo 
de 24 formandos de MatemáƟ ca trabalharam 
com o Google Sites no componente curricular 

de InformáƟ ca nos Processos de Ensino e Apren-
dizagem (IPEA) para a criação de repositórios de 
conteúdo online na Universidade Virtual do Ma-
ranhão – UNIVIMA, construindo e disponibilizan-
do conteúdos de matemáƟ ca online. (Figura 7)

Figura 7 - Educopédia Sistema de Numeração Decimal

A imagem apresentada é uma aƟ vidade 
educaƟ va da plataforma Educopédia, inƟ tu-
lada “AƟ vidade 4: Por que isso é importante?”, 
que tem como objeƟ vo ensinar o Sistema de 
Numeração Decimal aos alunos. Ela destaca 
que o sistema decimal, uƟ lizado globalmente, 
baseia-se em grupos de 10 e explica breve-
mente sua origem histórica. A aƟ vidade inclui 
uma interação onde os alunos são instruídos a 
clicar no número 10 para aprender mais sobre 
o Sistema Decimal. Além disso, a imagem con-
vida os alunos a parƟ cipar de uma aƟ vidade 
práƟ ca clicando em uma imagem para jogar 
com material dourado, promovendo uma 
abordagem interaƟ va e lúdica ao aprendizado.

Possuindo um caráter de ação inclusiva, 
essa aƟ vidade pedagógica levou os alunos a 
desmisƟ fi car conceitos prévios inseridos no 
processo de educação de que apenas testes 
são válidos para avaliar o processo de apren-

dizado, obtendo a melhoria na relação profes-
sor-aluno, aluno-aluno e aluno-conhecimento 
com o uso do Google Sites, equacionando o 
potencial educaƟ vo da ferramenta e manifes-
tando a intenção clara de integrarem nas suas 
futuras práƟ cas leƟ vas, proporcionando assim 
o desenvolvimento de diversas competências 
transversais como a leitura, a produção tex-
tual, publicações online e trabalhos em grupo.

Existem fatores comportamentais que im-
pedem o aluno de assimilar o que é ensinado 
em sala de aula, inibição e dispersão são prob-
lemas que se sobressaem, e prejudicam no-
tadamente o relacionamento professor-aluno. 
Pensando nisso, acredita-se que a inserção das 
Tecnologias da Informação e Comunicação, 
como recurso facilitador estratégico da apren-
dizagem, seja uma ferramenta de grande rele-
vância, muito embora alguns linguistas discor-
dem dessa hipótese.
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Como exemplo, podemos citar o compo-
nente curricular do Programa de Pós-Gradu-
ação em Educação (PPGE) da UFAL, onde os 
alunos têm a oportunidade de experimentar 
o uso de diversos recursos tecnológicos e au-
diovisuais. Entre esses recursos, destacam-
se a criação de websites, entrevistas, vídeos 
demonstraƟ vos, gravações de podcasts e 
produção de imagens. Esses instrumentos são 
uƟ lizados para apresentar os resultados de 
maneira inovadora e interaƟ va, deslocando 
a aprendizagem para uma dimensão espacial 
diferente da tradicional sala de aula, que ger-
almente é caracterizada por carteiras enfi leira-
das voltadas para o professor e paredes com 
lousa branca ou quadro de giz. A construção 
de websites, em parƟ cular, permite que os 
alunos desenvolvam competências essenciais 
em tecnologias da informação e comunicação 
(TIC), promovendo a habilidade de criar, edi-
tar e publicar conteúdo digital. Isso não só en-
riquece o processo de ensino-aprendizagem, 
mas também prepara os alunos para os desafi -
os do mundo moderno, onde a fl uência digital 
é cada vez mais crucial.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A avaliação formaƟ va promovida foi bas-
tante intuiƟ va com o uso do Google Sites como 
instrumento avaliaƟ vo. Vimos também que a 
ferramenta pode ser uƟ lizada de diferentes 
formas num processo avaliaƟ vo, como, por ex-
emplo, com a criação de repositórios de con-
teúdos diversos, permiƟ ndo a expressão das 
aprendizagens de diferentes maneiras, além 
da possibilidade de interação durante sua 
construção em conjunto com o professor me-
diador e com quem for acessar o site trazendo 
assim um processo de leitura da realidade. Os 
usuários que uƟ lizaram o Google Sites nessa 
pesquisa ressaltaram que além de intuiƟ va e 
de fácil acesso à plataforma é gratuita, fazendo 
com que tenham maior acesso e uma provável 
maior parƟ cipação dos alunos, aguçando a cri-
aƟ vidade e favorecendo assim a avaliação da 
aprendizagem.

A avaliação, como toda leitura, é orienta-
da. Não há uma forma de avaliar objeƟ va, pois 

em sua essência, conforme discuƟ do acima, 
a avaliação não deve ser puramente objeƟ va. 
Assim, não se tem um modelo a ser seguido 
para tornar-se avaliação formaƟ va da apren-
dizagem, tampouco cienơ fi ca, ao passo que 
sua teoria vai além de explicar e caracterizar as 
práƟ cas e os modos de ação, pois não se trata 
de uma regra técnica diretamente aplicável. 
Refere-se a um modelo, algo que possa regular 
e aprimorar o desenvolvimento do ensino e da 
aprendizagem, indicando o objeto de estudo 
e suas ações e não um caminho a trilhar para 
chegar a soluções ou resoluções de problemas 
acerca das aƟ vidades escolares.

Na nossa vivência no componente curric-
ular de Metodologia do Ensino Superior com 
Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC), constatamos que o Google Sites, ao ofer-
ecer uma plataforma dinâmica, interaƟ va e in-
tegradora, surge como um recurso de grande 
valia para aprimorar a avaliação formaƟ va em 
diversos campos do saber. O Google Sites fa-
cilita a criação de conteúdo personalizado, 
permiƟ ndo que professores e alunos desen-
volvam páginas web que refl etem suas neces-
sidades específi cas de aprendizagem. Além 
disso, a plataforma promove a interação entre 
professores e alunos, facilitando a comunica-
ção e a colaboração em tempo real.

Essa capacidade de facilitar a criação de 
conteúdo personalizado e de promover a in-
teração torna o Google Sites parƟ cularmente 
efi caz na incorporação de metodologias aƟ -
vas de ensino, como a aprendizagem baseada 
em projetos, a aprendizagem colaboraƟ va e 
a sala de aula inverƟ da. Essas metodologias 
envolvem os alunos aƟ vamente no processo 
de aprendizagem, incenƟ vando-os a construir 
conhecimento de forma colaboraƟ va e a apli-
car o que aprenderam em contextos práƟ cos e 
relevantes.

Ao uƟ lizar o Google Sites, os professo-
res podem criar aƟ vidades interaƟ vas, como 
quizzes, enquetes e fóruns de discussão, que 
ajudam a manter os alunos engajados e moƟ -
vados. Além disso, a plataforma permite a in-
clusão de diversos Ɵ pos de mídia, como vídeos, 
imagens e podcasts, enriquecendo ainda mais 
o ambiente de aprendizagem.
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Assim, o Google Sites não apenas en-
riquece as práƟ cas pedagógicas, mas também 
fomenta uma aprendizagem mais profunda e 
signifi caƟ va. Ele proporciona um ambiente de 
aprendizagem fl exível e adaptável, que pode 
ser acessado a qualquer hora e em qualquer 
lugar, permiƟ ndo que os alunos aprendam 
no seu próprio ritmo. Esse reconhecimento 
ressalta a importância de integrar ferramen-
tas digitais modernas no processo educaƟ vo, 
visando a uma formação mais completa e en-
gajada dos estudantes.

Em suma, a uƟ lização do Google Sites 
no componente curricular de Metodologia 
do Ensino Superior com TIC demonstra sua 
potencialidade como instrumento de trans-
formação educacional em qualquer área de 
conhecimento. Ao integrar essa ferramenta, 
os educadores podem criar experiências de 
aprendizagem mais interaƟ vas, colaboraƟ vas 
e signifi caƟ vas, preparando os alunos para os 
desafi os do mundo digital e promovendo uma 
educação mais inclusiva e acessível.
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